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ealizada no Palácio do Trans-
portes, em São Paulo (SP), 
dia 31 de outubro, a cerimô-

nia de premiação do Top Crane e de 
seu equivalente em transportes espe-
ciais, o Heavy Duty, superou todas as 
expectativas em um ano bastante difícil 
como foi 2019.  Foram premiados 12 
cases – oito no segmento de elevação 
de cargas (e pessoas) e quatro de trans-
porte – de um total de 53 inscritos.  
Um recorde de participação, em 10 
anos consecutivos de realização da pre-
miação, que visa prestigiar operações 
exemplares e referenciais para os pro-
fissionais de ambos os segmentos. O 
evento foi patrocinado pela Liebherr, 

R Manitowoc, Tadano, Terex e XCMG e 
teve apoio institucional do SETCESP 
(Sindicato das Empresas de Transporte 
de Cargas de São Paulo e Região) e do 
SINDIPESA (Sindicato Nacional das 
Empresas de Transporte e Movimenta-
ção de Cargas Pesadas e 
Excepcionais).

“Um evento desse, em 
nosso setor, de equipa-
mentos, é sempre posi-
tivo. Porque trocamos 
experiências, conversa-
mos, encontramos os 
amigos”, diz Rodolfo 
Cunzolo, diretor da 

Cunzolo Máquinas e Equipamentos. 
Para ele, os desafios do dia a dia são 
oportunidades para aprender e tomar-
mais cuidado. “Sou um otimista. O 
Brasil tem muito ainda por se fazer e 
a tendência é que tenhamos um ano 

2020 bastante positivo 
para todos”.

Maria Beatriz Bar-
bosa, gestora de qua-
lidade e  desenvolvi-
mento organizacional 
da Elba Equipamentos 
e Serviços, lembra que 
a empresa concorre 
ao Top Crane des-
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Empresários e executivos 
presentes consideraram 2019 

um ano difícil e desafiador, 
mas também de ajustes e 

transição para uma retomada 
mais consistente 

Por Redação Crane Brasil & Fotos: Gildo Mendes

tabilizou, pois tudo que podia aconte-
cer, já aconteceu, e levou as empresas 
a adequarem seus custos. “Eu já vejo o 
segundo semestre de 2020 com cres-
cimento do mercado e, a partir daí, 
virá uma retomada, não no nível que o 

Brasil já viveu, mas que 
propicie que as empre-
sas façam investimen-
tos e principalmente 
gerem empregos”.

Para David Rodri-
gues, CEO da Makro 
Engenharia, o Top Cra-
ne já virou uma tradi-
ção no Brasil e é muito 
importante por vários 
motivos. “Primeiro, é 

um momento de agre-
gar todo o setor. É um 
dos poucos eventos em 
que você consegue, re-
almente, interagir com 
os fabricantes,  os con-
correntes e com clientes 
presentes”. E num outro 
aspecto, diz ele, é por 
reconhecer aquelas em-
presas que vem se des-
tacando. “Eu entendo 
que isso gera uma moti-

vação, uma referência 
positiva. Define um 
benchmarking para o 
setor. Então, realmen-
te, é um prêmio que a 
gente espera todo ano 
por ele”.

Segundo Rodrigues, 
quando a empresa pro-
jetou 2019 acreditava 
que seria um ano um 
pouco melhor. “De 
qualquer modo, fecha-
mos alguns bons con-

tratos com início no ano que vem, e 
algumas categorias de máquinas estão 
com taxas de ocupação mais bem posi-
cionadas”. Ele está otimista pra 2020 e 
acredita que o novo governo finalmente 
vai deslanchar  grandes projetos.

de 2010, porque seus objetivos vem 
de encontro aos valores da empresa. 
“Trabalhamos em ambientes bastan-
te agressivos, em áreas siderúrgicas, 
com elevados padrões de segurança e 
necessidade de pessoal qualificado. É 

muito importante vermos 
reconhecido os investi-
mentos que fazemos nesse 
sentido”.  

Ela lamenta que o seg-
mento, e o país como um 
todo, tenha sofrido tan-
to nos últimos anos em 
decorrência do cenário 
econômico. “Houve uma 
retração muito grande e 

todos tiveram que tomar medidas 
para manter a atividade produti-
va dentro do que era possível”. Em 
2020, diz Beatriz, o que mais se espera 
é que haja estabilidade na economia. 
“Só assim surgirão oportunidades 
para que as empresas 
possam investir e gerar 
empregos no setor”.

“Para nós da Lie-
bherr que apoiamos o 
evento e a própria re-
vista desde o seu início 
um evento como esse 
é muito importan-
te”, diz Rene Porto, 
gerente divisional e 
comercial de guindas-
tes móveis sobre esteiras e pneus da 
Liebherr. “É uma oportunidade de 
prestigiar os bons trabalhos no mer-
cado, em particular o nosso, que é 
o de içamento de cargas, com tantas 
normas de segurança, com tantos re-
quisitos. Premiar os bons também é 
uma forma de incentivar o mercado 
como um todo. Então, para mim, 
para a Liebherr, é um grande evento”.

Rene Porto lembra que 2019 foi um 
ano que não teve grandes projetos. 
“Mas, visitando os nossos clientes, 
já sentimos um certo 
otimismo. Então, acre-
dito que, no terceiro 
trimestre de 2020, já 
iniciaremos uma recu-
peração mais consis-
tente”. 

“Em nossa visão, diz 
Marcello Mari, dire-
tor da Locar Guindas-
tes e Transportes, esse 
é um prêmio bastante 
importante e um mar-
co para o segmento. Ele mobiliza in-
ternamente as empresas para seleção 
e inscrição dos seus melhores cases e 
é um grande orgulho quando somos 
premiados”. Para ele, o ano de 2019 
foi um ano em que o mercado se es-



ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BRNOVEMBRO-DEZEMBRO 2019

Luciano Dias, diretor 
de vendas da Manitowoc 
no Brasil, diz que o Top 
Crane cumpre um im-
portante papel para inte-
gração das empresas do 
setor. “Há muito tempo 
atrás, eu sentia que o setor 
não era muito unido. No 
entanto, com o passar do 
tempo, com a demanda, 
ou falta de demanda, aca-
bou havendo um pouco 
mais de interação. Então, 

é um evento muito importante, pois 
só fortalece o setor”. 2019, para ele, foi 
um ano de ajustes, uma fase que ain-
da se prolongará em 2020. “Algumas 
obras vão ser liberadas, as empresas já 
começaram a ter uma utilização me-

lhor dos equipamentos 
e, o segundo semestre do 
ano que vem, mais para a 
virada do ano, com certe-
za vai gerar maiores frutos 
para as empresas, inclusi-
ve para as de bens de capi-
tal como a nossa”.

Paulo Simonsen, di-
retor da Montcalm Mon-
tagens Industriais, diz 
que o Top Crane é uma 
indicação de que a linha 

de trabalho das empresas está no sen-
tido correto. Já que premia montagens 
com grandes equipamentos e dificulda-
des de execução. “Em 2019, no setor 
de montagens foi bem difícil. Mas a 
gente já sente reflexos fortes de obras 
novas acontecendo o que, com certeza, 
vai melhorar em 2020. 
Estavamos com alguns 
equipamentos parados 
e hoje estão todos tra-
balhando”. 

Para Nivaldo Fidé-
lis, diretor comercial da 
Saraiva Equipamentos, 
é uma satisfação parti-
cipar do Top Crane, re-

presentando toda a equipe da empresa. 
Em seu entender, o ano de 2019 tem 
sido um ano de recuperação, um ano 
difícil, com todo mundo tentando se re-
estruturar, se reequilibrar, para atender 
o mercado. Sua expectativa para 2020 
é de recuperação do mercado como 
um todo. “Só assim, nosso segmento 
também vai conseguir se recuperar. De 
nossa parte, temos buscado novos ne-
gócios e fizemos investimentos menos 
robustos para encarar essa nova fase de 
crescimento do país que está por vir de 
uma forma muito positiva”.

Masatoshi Hirano, presidente da 
Tadano do Brasil , diz que considera 
muito importante como fabricante pa-
trocinar o Top Crane  para estar próxi-
mo aos clientes. “Temos condições de 
estabelecer esse diálogo com os clientes 
e também conhecer um pouco mais das 
informações de mercado, as perspectivas 
futuras e a percepção de cada empresa, 
de cada cliente nosso”. Hirano afirma 
que 2019 tem sido um bom ano para 
a Tadano Brasil, não somente interna-

mente, mas também 
para seus clientes, loca-
doras, usuários finais e 
empresas de engenha-
ria. Sua expectativa para 
2020 é muito melhor, 
especialmente para o se-
tor de óleo e gás, mine-
ração e papel e celulose, 
com vários projetos sen-
do iniciados. 



Napoleão Luna, dire-
tor comercial e de ope-
rações da Transnacional, 
diz que a Crane Brasil é 
hoje o principal instru-
mento de congregação 
do setor. “Para nós é 
um prazer inigualável 
participar do Top Cra-
ne, pela Transnacional, 
de Fortaleza, e intera-
gir com as empresas 
do setor, prestigiando a 
revista e esse setor que 
é muito importante para a economia 
nacional”. Para ele, 2019 não foi mui-
to promissor como esperado. “Estamos 
atravessando um final de crise. Todo 
mundo no mesmo empate, mas esta-
mos muito otimistas pelo que vem no 
próximo ano. Temos grandes promessas 
de projetos, contratos, e a gente espe-
ra que a realidade seja um pouco mais 
aquecida do que a gente tem passado 
em 2019”. 

 “Para nós, no segmen-
to de guindastes, a Crane 
Brasil é um ícone”, diz 
Ricardo Beike Neto, 
gerente de pós-vendas 
de guindastes da Te-
rex Latin América. “É 
muito importante estar 
presente na cerimônia 
de premiação do Top 
Crane, compartilhar as 
nossas novas tecnologias 
para o mercado, nosso 
suporte na região e também marcar-
mos presença junto aos locadores do 
Brasil”. Ele entende que, em 2019, 
o desempenho do setor foi bom, um 
pouco além do que estava esperando. 
“E a gente vê que em 2020 tem uma 
previsão melhor ainda, principalmen-
te no segundo semestre. Estamos con-
fiantes de no próximo ano tudo dê 
certo”.

Deivid Garcia, gerente comercial 
da XCMG, diz que o Top Cra-

ne é o único even-
to do setor em que 
se consegue reunir 
os locadores em 
um ambiente mais 
confortável, menos 
corrido do que em 
uma feira. Ele avalia 
o ano de 2019 em 
dois períodos dis-
tintos. “Começou 
bastante fraco, com 
certo receio do que 
aconteceria, mas, a 

partir de maio, junho, nós senti-
mos uma grande melhora no setor, 
principalmente no mercado de 
máquinas usadas. Vendemos mais 
nos últimos três meses do que nos 
primeiros seis meses do ano”. Para 
Deivid Garcia 2020 vai seguir nes-
sa toada, o que é uma boa perspec-
tiva. “Para mim, vai ser uma linha 
contínua. Não vai ter uma virada 

de 2019 para 2020. 
Acredito que se-
guirá a mesma ten-
dência. Não haverá 
nenhum solavanco 
no mercado onde 
irá faltar máquina. 
Mas o mercado 
está se acomodan-
do a um novo ta-
manho e está ne-
cessitando de mais 
unidades. Estamos 
bastante animados 
para 2020”.
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Uma operação desafiadora no Polo de Camaçari, na 
Bahia, foi o içamento de um incinerador de 129 t, a 14 m 
de altura, em um site de difícil acesso, com vias estreitas, 
curvas e inclinações. Foi esse o Case Construção, que con-
quistou o Top Crane’ 2019 na Categoria Içamento. 

David Rodrigues, CEO da Makro Engenharia, com Rene 
Porto, gerente divisional e comercial de guindastes 
móveis sobre esteiras e pneus da Liebherr.

Paulo Simonsen, diretor da Montcalm Montagens 
Industriais, com Ricardo Beike Neto, gerente de pós-
vendas de guindastes da Terex Latin América 

Em apenas dois dias, em espaço com severas restrições 
de mobilidade em uma planta de fertilizantes, foi 
montada a garagem de um tripper, a uma altura de 15 
metros. Esse foi o Case Indústria, um dos vencedores na 
categoria Içamento, do Top Crane’ 2019.

A substituição de duas peças de um resfriador de minério 
radioativo, na mina da Vanádio de Maracás, na Bahia, cada 
uma com 100 t e sob uma cobertura metálica, que não podia 
ser removida, e sem parar a operação da planta. Foi esse 
o projeto que ganhou, como Case Mineração, na Categoria 
Içamento, um dos prêmios Top Crane’2019. 

Nivaldo Fidélis, diretor comercial da Saraiva 
Equipamentos, com Luciano Dias, diretor de vendas da 
Manitowoc no Brasil

Napoleão Luna, diretor comercial e de operações da 
Transnacional, com Masatoshi Hirano, presidente da 
Tadano do Brasil

Também em uma mineradora, a Vale, foi realizado o 
içamento da lança da galeria de um transportador de 
correias de longa distância, com 77 t, a uma altura de 
44 metros. Esse foi o outro Case Mineração, vencedor da 
Categoria Içamento, do Top Crane’ 2019. 
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A montagem da torre de um flaire com 424 t e 
156 m de altura, na Unidade de Processamento de Gás 
Natural do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro, 
o COMPERJ, com um único guindaste foi o projeto 
vencedor em Plano de Rigging do Top Crane’2019. 

Ronaldo Santana, supervisor comercial da Locar 
Guindastes e Transportes Intermodais, com Deivid 
Garcia, gerente de vendas da XCMG

Bruno Gonçalves, analista comercial da Cunzolo 
Máquinas e Equipamentos, com Fábio Azevedo, 
executivo de vendas da Liebherr

A substituição de uma caixa de pinhão de 57 t, com 
4 metros de comprimentos e 2,60 metros de largura, 
em apenas 18 dias e com uma redução de 60% dos 
custos para a siderúrgica Gerdau, é o case ganhador 
do Top Crane’2019, na categoria Remoção Técnica. 

Ronaldo Santana, supervisor comercial da Locar 
Guindastes e Transportes Intermodais, com Luciano 
Dias, diretor de vendas da Manitowoc. 

A utilização de um cesto aéreo suspenso por 
um guindaste de lança telescópica, em estrito 
cumprimento à norma NR12, para o içamento de 6 
pessoas, em uma operação de manutenção de um flare 
conquistou o prêmio Top Crane de Trabalho em Altura. 

Com expertise consolidada no atendimento 
a mineradoras e siderúrgicas de Minas Gerais, 
empresas em que as exigências de performance são 
extremamente elevadas, seus investimentos, estrutura 
e política de Segurança e Treinamento lhe renderam o 
prêmio Top Crane’ 2019 nessa categoria. 

Maria Beatriz Barbosa, gestora de qualidade 
e desenvolvimento organizacional da Elba 
Equipamentos e Serviços, com Anilton Leite, gerente 
de vendas da Tadano Brasil.
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o final da 
ce r imônia 
de premia-

ção dos vencedores 
do Top Crane’2019 e 
do Heavy Duty’2019 
foram sorteadas mi-
niaturas de guindas-
tes oferecidas pelos 
patrocinadores Ouro 
do evento: Liebherr, 
Manitowoc, Tadano, 
Terex e XCMG.
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Antonio Tadeu Prestes de Oliveira, 
da Superintendência de Suporte 
à Fiscalização de Trânsito, da 
CET de São Paulo, com Rodrigo 
Bossa, gerente de pós-vendas de 
guindastes móveis da Liebherr

Luciano Dias, diretor de vendas 
da Manitowoc no Brasil, com 
Sílvia Barreto, diretora da 
Barreto Engenharia

Paulo Simonsen, diretor da 
Montcalm Montagens Industriais, 
com Masatoshi Hirano, 
presidente da Tadano Brasil

Anilton Leite, gerente de 
vendas da Tadano Brasil, 
com Laura Silva Neli, gerente 
comercial da Cunzolo

Rodrigo Borges, gerente de 
vendas da Tadano Brasil, com 
Fernando Almeida, da Primax 
Transportes Pesados

Rodolfo Lucas, executivo 
de vendas da XCMG, 
com Eduardo Mourão, 
diretor administrativo da 
Transnacional

Deivid Garcia, gerente 
de vendas da XCMG, 
com Fernando Almeida, 
da Primax Transportes 
Pesados

Deivid Garcia, gerente 
de vendas da XCMG, 
com Stephan Biskupski, 
diretor da Bolbi 
Movimentação de Cargas

Ricardo Neto, gerente de 
pós-vendas de guindastes da 
Terex Latin America, com Flávia 
Gianesella, gerente da filial São 
Paulo da Hansa Meyer Global

Patrícia Veser, gestora de 
administração de vendas de 
guindastes móveis da Liebherr, 
com Napoleão Luna, diretor 
comercial e de operações da 
Transnacional

Carlos Batista, gerente de 
treinamento da Manitowoc 
Latin America, com Alexander 
Biskupski, diretor da Bolbi 
Movimentação de Cargas

Ricardo Cunha, gerente de 
pós vendas da Manitowoc 
Latin América, com 
Fernando Biskupski, da Bolbi 
Movimentação de Cargas

Amilcar Spinetti Filho, diretor técnico 
corporativo da Locar Guindastes 
e Transportes Intermodais, com 
Luciano Dias, diretor de vendas da 
Manitowoc no Brasil 


